
O pássaro constrói seu ninho da mesma manei-
ra há séculos. A jaguatirica vive na selva no mesmo 
tipo de esconderijo que vivia séculos atrás. O tatu 
se esconde nos buracos de dia como sempre fez há 
séculos. Só o homem pode mudar para melhor.

Você tem a possibilidade de ter uma vida trans-
formada. Você está satisfeito com quem você é, 
onde você está e o que você tem sido? Deus pode 
nos pegar onde estamos e nos transformar naquilo 
que jamais conseguiríamos ser sem Ele. Nós, seres 
humanos, temos esse maravilhoso potencial.

Em Romanos 12, Paulo faz uma aplicação práti-
ca do evangelho de Cristo. Deus operou na história 
em nosso favor. Cristo morreu e ouvimos a mensa-
gem da salvação. Mas tudo isso não significa muito 
para nós individualmente, se não aplicarmos a men-
sagem às nossas vidas. O cristianismo é prático. Ele 
deve afetar nossas vidas diariamente. Já não somos 
governados pelo mundo; mas por Cristo. Estamos 
no mundo, mas não somos do mundo.

I. AMOR
Em Romanos 12:9, Paulo diz: “O amor seja sem 

hipocrisia”. O amor é uma parte importante do 
cristianismo. “Deus amou o mundo de tal maneira 
que deu o Seu Filho unigênito”. Cristo me amou e 
deu a Sua vida por mim. A lei se resume na palavra 
amor: “Ame a Deus com todo o seu coração, alma 
e mente e ame o seu próximo como a si mesmo”. 
O evangelho está saturado de amor. Mas o que é o 
amor? Amor não é apenas um sentimento piegas. 
Amor é como um ser humano deve tratar o outro. 
Paulo está dizendo: “Que o amor de vocês seja sin-
cero e aberto”. O amor é movido por boa vontade. 
O amor sempre quer ajudar. Ele nunca quer ofender 
ou prejudicar. Devemos fazer o que o amor exige ao 
tratarmos o próximo. Devemos amar os outros sem 
esperar ganhar algo em troca.

Uma coisa maravilhosa a respeito do amor é que: 
quando amamos as outras pessoas, descobrimos em 
última análise que nós fomos os maiores beneficia-

dos. Quem tem a vida transformada se preocupa 
com os outros e ajuda as pessoas, não pelo que pode 
obter, mas pelo absoluto prazer de ajudar.

II. JUSTIÇA
A vida transformada se revela no mundo de ou-

tras maneiras. Paulo diz: “Detestai o mal, apegan-
do-vos ao bem” (12:9). Devemos odiar o mal e amar 
o bem. O mal está no mundo. Sofrimento, doença e 
atos desumanos são vistos em toda a parte. Deve-
mos detestar o mal. Não se trata de simplesmente 
termos uma espécie de menosprezo por ele. Deve-
mos nos apegar ao que é bom para que ele não esca-
pe de nossas mãos.

A pessoa que vive a vida transformada não ten-
ta verificar o quão perto ela pode se achegar ao mal. 
Ela odeia o mal e se agarra ao bem. Ela se apega o 
que é bom.

III. BONDADE FRATERNAL
Em terceiro lugar, Paulo diz: “Amai-vos cordial-

mente uns aos outros com amor fraternal” (12:10). 
Na igreja, o corpo de Cristo, somos uma família; e 
devemos nos tratar como família. Quando Paulo 
fala do amor fraternal, ele quer dizer o amor típico 
de uma família.

IV. HUMILDADE
Em quarto lugar, Paulo diz: “Preferindo-vos em 

honra uns aos outros” (12:10). Isto é humildade. Trata-
se de reconhecer que não temos direitos. Muitas pes-
soas querem ser as primeiras a ter direitos, doa a quem 
doer. Paulo disse que não é assim que a vida trans-
formada age. A vida transformada honra os outros. 
Preferimos os outros antes de nós mesmos. O Senhor 
Jesus Cristo jamais nos prometeu que o Seu caminho 
seria o mais fácil. Ele só nos disse que seria o melhor. 
No centro de uma vida cristã, existe a paz que excede 
o entendimento; há o senso de boa vontade em prol 
da felicidade. Trata-se de uma vida recompensadora. 
O modo de agir de Cristo sempre é o melhor.
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V. FERVOROSO
Paulo diz: “No zelo, não sejais remissos; sede 

fervorosos de espírito, servindo ao Senhor” (12:11). 
Precisamos de pessoas cheias de ânimo. Podemos 
nos entusiasmar com muitas coisas. Nosso serviço 
na vida transformada deve ser feito com entusias-
mo, zelo e fervor. A primeira carta às sete igrejas da 
Ásia Menor (Apocalipse 2 e 3) foi escrita para a igre-
ja em Éfeso, que tivera um bom começo mas esque-
cera seu primeiro amor. O que aconteceu? Os fogos 
de entusiasmo se apagaram. Jesus ameaçou tirar a 
vida dessa igreja. Ele mandou uma carta à igreja 
em Laodicéia, dizendo que ela não era nem quente 
nem fria, e porque era morna Ele estava a ponto de 
vomitá-la. O Senhor preferia que ela fosse completa-
mente fria em relação à Sua vontade do que indife-
rente, morna, meio-termo, nem por Ele nem contra 
Ele. Nosso serviço precisa ser feito com zelo e fer-
vor. Devemos ser zelosos com a vida e servir a Deus 
e ao próximo porque é um privilégio nosso.

Paulo nos mostra que devemos aproveitar as 
oportunidades: “No zelo, não sejais remissos; sede 
fervorosos de espírito, servindo ao Senhor” (12:11). 
Devemos aproveitar ao máximo as oportunidades 
para fazer o bem. As oportunidades para ajudar o 
próximo chegam até nós a todo instante. Quando 
Jesus estava aqui num corpo físico, Sua vida foi de 
serviço ao próximo. Em nenhuma circunstância so-
mos tão parecidos com Ele como nos momentos em 
que usamos as oportunidades para ajudar o próxi-
mo. A vida transformada é uma vida que reproduz 
a vida de Jesus.

VI. ESPERANÇA
Paulo também diz: “Regozijai-vos na esperan-

ça” (12:12). O mundo não tem esperança. Em Efésios 
2:12 Paulo falou dos que estavam sem Deus, sem 
Cristo e sem esperança. O que é esperança? Esperan-
ça é o desejo e a expectativa de coisas boas no futu-
ro. Esperança não é um simples desejo. Não é mera 
expectativa, mas é o desejo associado à expectativa 
de coisas boas. Existem aqueles que têm desejo de ir 
para o céu, mas baseados na Palavra de Deus, não 
possuem a verdadeira expectativa porque jamais se 
tornaram filhos de Deus. Esses não têm esperança. 
Existem aqueles que esperam receber castigo por 
infringirem a lei, mas eles não desejam isso. Não há 
esperança neles também. A esperança é o desejo e a 
expectativa de que coisas boas acontecerão. O cris-
tão possui esperança. Ele tem uma vida abundante 
aqui, mas também tem o desejo e a expectativa de 
outra vida, uma vida melhor. Ele se regozija nessa 
esperança. É uma pessoa feliz. Ele não vive rindo à 

toa, mas é feliz neste mundo porque tem esperança. 
A esperança é uma âncora para a alma dele. Ela dá 
à vida do cristão estabilidade e força. A esperança 
brilha como um farol no seu coração.

VII. PACIENTE
Paulo diz: “Sede pacientes na tribulação” (12:12). 

Não se trata de simplesmente suportar. Uma pessoa 
pode suportar algo com pesar ou dificuldade. Pode 
dizer: “Vou agüentar, não importa o quanto doa”. 
Essa não é a idéia aqui. A idéia aqui é firmeza ven-
cedora. Eu não só vou suportar, mas também vou 
vencer. Essa é a atitude do cristão, e o cristão é o 
único que pode ter essa atitude.

VIII. ORAÇÃO
A seguir, ele diz: “na oração, perseverantes” 

(12:12). O cristão está em constante comunicação 
com Deus, com o céu. A oração não é um simples 
extintor de incêndio. Não se trata de algo para ser 
usado somente na hora da calamidade, somente na 
hora em que não há para onde correr. Orar é dar gra-
ças bela bênção de Deus; é pedir ajuda; é louvar por 
quem Deus é. A pessoa que vive a vida transforma-
da pelo poder de Deus reconhece que vive essa vida 
tendo uma dívida para com Deus. Sem Deus, ela não 
poderia viver a nova vida em Cristo. Ela mantém 
essa linha de comunicação aberta com Deus.

IX. COMPARTILHAR
Em nono lugar, Paulo diz: “compartilhai as 

necessidades dos santos; praticai a hospitalidade” 
(12:13). A vida do cristão deve ser caracterizada por 
um compartilhar e por hospitalidade. Nossas por-
tas devem estar abertas para os outros. Hebreus 13:2 
diz: “Não negligencieis a hospitalidade, pois alguns, 
praticando-a, sem o saber acolheram anjos”.

Usando uma palavra que já mencionamos antes 
e que descreve o que o cristianismo não deve ser, 
digamos que o cristianismo não deve ser vivido iso-
ladamente. O cristianismo é vivido no mundo do 
qual nós fomos separados com cuidado. Mas nossas 
vidas devem afetar as vidas dos outros. Influencia-
mos as vidas de outras pessoas como Cristo influen-
ciou. O termo “cristão” contém a palavra “Cristo”. 
Talvez a melhor definição de cristão seja: “parecido 
com Cristo”, alguém que está ficando igual a Cristo, 
alguém que vive como Cristo, alguém que está ten-
tando pensar, falar e agir como Cristo.

CONCLUSÃO
O cristianismo é vivido diariamente neste mun-

do pelo que dizemos e fazemos. Os cristãos influen-
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“Quando atacados, nossa reação natural é reta-
liar. Mas o desejo do Senhor é que nos recusemos a 
ceder a essa tentação depositando nossa confiança 
na Sua promessa de nos defender. Obviamente, o 
tempo e o método de Deus podem diferir drastica-
mente dos nossos. Entretanto, podemos descansar 
certos de que Ele não permitirá que soframos exces-
sivamente.”  

 Charles R. Swindoll

“Quando recordamos o que Deus fez por nós 
‘quando éramos inimigos’ (5:10) dEle, só podemos 
desejar que Sua misericórdia finalmente alcance 
aqueles que agora são nossos inimigos... Não bas-
ta apenas parar de retribuir ofensas com ofensas; 
também temos de fazer o bem aos que tiverem nos 
ofendido. Porque não fazer aos nossos inimigos 
o bem de que tanto carecem, quando temos o po-
der para fazê-lo, é um tipo de retaliação indireta.” 
 Adaptado de C. E. B. Cranfield

“Em se tratando de deixar lugar para a ira de 
Deus, Jesus é — como sempre — nosso maior exem-
plo. Lemos em 1 Pedro 2:21–23: 
...também Cristo sofreu em vosso lugar, deixando-
vos exemplo para seguirdes os seus passos, o qual 
não cometeu pecado, nem dolo algum se achou em 
sua boca; pois ele, quando ultrajado, não revidava 
com ultraje; quando maltratado, não fazia ameaças, 
mas entregava-se àquele que julga retamente.

Esforcemo-nos para compartilhar a atitude de Cris-
to, considerando os outros mais importantes do que 
nós mesmos (veja Filipenses 2:3–5).”

 David Roper

“Quando nações ou pessoas seguem, uma atrás 
da outra, o espírito moderno de `olho por olho e 
dente por dente’, o destino certo é.... um mundo 
cego e desdentado.”

 Jim McGuiggan

“Um senhor idoso, ao ser entrevistado no seu 
aniversário de cem anos, disse: “Não tenho nenhum 
inimigo no mundo... sobrevivi a todos eles.”

Uma coisa é sobreviver ao seu inimigo, outra é 
viver por ele.

 Adaptado de Robert J. Morgan

Vivendo em Paz com os Outros

Entre as marcas deixadas na civilização pela antiga Roma está o 
sistema de encanamento de água. Engenheiros romanos projetaram 
aquedutos, tubulações, pisos térmicos, spas, reservatórios e drenos. 
A foto acima é da entrada para a Cloaca Máxima, a maior tubulação 
romana, que ajudava a drenar brejos e escoar os dejetos da cidade.

ciam as vidas dos outros. Somos representantes de 
Deus. Somos Seus representantes no mundo que Ele 
quer que influenciemos para o bem. O propósito de 
Deus no cristianismo é encher o mundo de pessoas 
que são parecidas com o Seu Filho.

O cristianismo é prático para você? Você vive o 
cristianismo? Muitos querem as bênçãos do cristia-
nismo sem as responsabilidades, e isso é impossível. 
As bênçãos são nossas; e as responsabilidades tam-
bém. Vamos cumprir nossas responsabilidades.
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